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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Agendas Temáticas”, apresenta uma diversidade de leituras que 
valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens alicerçadas em distintos 
recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se em uma plural compreensão sobre o 
campo educacional lato sensu.

Estruturado em vinte e nove capítulos que mapeiam temáticas que exploram 
as fronteiras do conhecimento educacional, esta obra é fruto de um trabalho coletivo 
constituído pela reflexão de 53 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente do Chile, Espanha 
e Portugal.

As análises destes capítulos foram organizadas neste livro tomando como elemento 
de aglutinação cinco eixos temáticos, os quais são identificados, respectivamente, por 
abordagens empíricas sobre: a) política educacional, b) gestão escolar, c) educação, 
diversidade e inclusão, d) educação especial, e, e) educação de jovens e adultos. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O objetivo da pesquisa foi 
desenvolver um programa na aprendizagem 
de atividades de vida prática de uma jovem 
surdocega por Síndrome da Rubéola Congênita. 
Os procedimentos legais foram cumpridos de 
acordo com o Comitê de Ética da Universidade 
Federal de São Carlos, Brasil. Os instrumentos 
constaram de: entrevista inicial para a escuta da 
família; e, observações ‘in loco’ com protocolos 
para o registro dos encontros e, também, 
verificar a comunicação da adolescente em 
relação a mãe e com o ambiente. Diferentes 
apoios para a compreensão das atividades de 
vida prática e, diferentes formas de comunicação 
foram empregadas. Os resultados demonstram 
diferenças significativas no processo de 
aprendizagem das atividades de vida prática e da 
comunicação durante a aplicação do programa. 
PALAVRAS-CHAVE: Surdocegueira. Atividades 

práticas. Comunicação. 

FAMILY: PROGRAM OF LEARNING DE 
PRACTICAL LIFE FOR ADOLESCENT 

DEAFBLIND 
ABSTRACT: The research has objective was to 
develop a program in the learning of activities of 
practical life of a young surdocega for Syndrome 
of the Congenital Rubeola. The legal procedures 
had been fulfilled in accordance with the 
Committee of Ethics of the Federal University 
of São Carlos, Brazil. The instruments had 
consisted of : initial interview for the listening of 
the family; e, comments `in loco’ with protocols 
for the register of the meeting and, also, to 
verify the communication of the adolescent in 
relation the mother and with the environment. 
Different supports for the understanding of the 
activities of practical life e, different forms of 
communication had been used. The results 
demonstrate significant differences in the process 
of learning of the activities of practical life and 
the communication during the application of the 
program.
KEYWORDS: Deafblindness. Practical activities. 
Communication. 

INTRODUÇÃO
A família durante a evolução do homem 

apresentou diferentes objetivos. A família na 
antiguidade a função era a conservação de 
bens, possuíam um ofício comum e se ajudavam 
mutuamente, pois, se isolados, não conseguiam 
sobreviver. Entretanto, apesar de cooperarem 
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entre si, as trocas afetivas ocorriam fora da família e não existia a obrigatoriedade de 
sentimentos entre eles (GIOLELLI,1992).  O autor ressalta que as necessidades emocionais 
físicas, e intelectuais são satisfeitas com as relações harmoniosas e “quando as relações 
se desorganizam, deparam-se com um potencial destrutivo” (GIOELLI, 1992, p.16).

Dando um salto para a Modernidade, Minuchin (1982) assinala que o homem moderno 
apesar de ser submetido a mudanças, mantém-se fiel a um conjunto de valores porque a 
sociedade estabelece limites entre o contexto familiar e o extrafamiliar (MINUCHIN, 1982). 

A família é modeladora do sujeito em desenvolvimento e, sendo assim, tem como 
papel transmitir a cultura (valores, crenças e costumes) de maneira compartilhada na 
resolução de problemas de adaptação externa e integração interna.

Minuchin (1982); Gioelli (1992) apontam que cada família tem uma maneira singular 
de vivenciar a nova situação – nascimento de uma criança com deficiência. Respondem 
estruturalmente, de maneira diferenciada, ao processo de crise emocional nos momentos 
significativos pelas expectativas, tensão e as mudanças. 

Glat & Pletsch (2004), nos dias atuais é incontestável o significado da família no 
desenvolvimento das crianças, pois é nesse ambiente que as mesmas têm a possibilidade 
real de vir a ser.  A família, portanto, é o fator desencadeante para o desenvolvimento da 
pessoa humana tanto para a sua capacitação, assim como, contribuir para o seu insucesso. 

Diante isso, desenvolver um programa de aprendizagens de atividades de vida 
prática em uma abordagem natural pois foi primordial a participação da família, na figura da 
mãe, para que esse programa se realizado. 

A SURDOCEGUEIRA 
A surdocegueira é uma deficiência única que apresenta dificuldades na comunicação, 

por conta da limitação auditiva e visão com implicações na compreensão de mundo, na 
relação com o ambiente e o outro (CAMBRUZZI, 2007). 

McInnes (1982) aponta que a perda dos sentidos, visão e audição, tem como 
consequência a dificuldade no desenvolvimento de suas habilidades comunicativas e de 
mobilidade, porque as experiências são fragmentadas e alteradas. Todavia, as limitações 
das perdas sensoriais (audição e visão) são distintas para cada pessoa e, que apresentam 
um processo de aprendizagem único. Sendo assim há a necessidade de experiências 
significativas para o desenvolvimento de competências.

Para tal há a necessidade de se estabelecer a comunicação, que inicialmente é 
caracterizada por comportamentos reflexos ou reativos como fome, desconforto, conforto, 
dor.  Os comportamentos em si não são intencionais e não são controlados pela criança 
apesar de provocarem reações intencionais em número limitado de mensagens em outras 
pessoas, como: afastar, puxar as pessoas, reclamar, gritar que são eficazes, mas não são 
meios aceitáveis (ROWLAND E STREMEL-CAMPBELL, 1991).
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Em relação às atividades Blaha & Moss (1997) enfatizam que deverão ser 
organizadas para as pessoas com surdocegueira através de um sistema de calendário. 
O sistema de calendário é um instrumento que permite o ensino de conceitos temporais 
(passado, presente futuro) e, conceitos mais abstratos como: “dia”, “noite”, “depois”, 
“espera”; além disso, proporciona o desenvolvimento de habilidades comunicativas. Esse 
processo acontece quando um código é compartilhado e, sendo assim, proporciona apoio 
emocional, segurança, e evita a ansiedade provocando na criança a previsibilidade do que 
irá acontecer (BLAHA & MOSS; 1997).

O calendário é estabelecido tomando como parâmetro as características e as 
capacidades intelectuais de cada criança. Ele é pessoal e pode empregar não unicamente 
os “objetos pistas” e, sim, diferentes níveis de representação simbólica (BLAHA & MOSS, 
1997).  

O sistema de comunicação será único baseado nas suas necessidades individuais 
como a capacidade para interagir com pessoas e objetos do ambiente e, a constância de um 
mediador é importantíssimo para expandir as possibilidades de comunicação. Lima (2008, 
p.1) aponta que: “O processo de aprendizagem é pessoal, sendo resultado de construção 
e experiências passadas que influenciam as aprendizagens futuras”. 

A criança com surdocegueira pode comunicar-se a partir de símbolos e fazer 
associações de representações simbólicas concretas (ROWLAND E STREMEL-
CAMPBELL, 1991). Vale ressaltar, que as representações são “concretas” quando possuem 
características associadas a uma ou mais características perceptivas (CAMBRUZZI, 
2007). Além das representações concretas, a fotografia e o desenho são outras formas de 
comunicação simbólica conforme, assinalam (GOOLD et al, 1997),

Para que isso se realize, se faz necessário verificar à respeito das habilidades 
visuais, físicas e cognitivas do indivíduo para perceber, entender contornos e, se são 
eficazes para que as pessoas com surdocegueira manifestem suas ideias, seus desejos 
e emoções. A pessoa surdocega pode também se expressar por meio de gestos, mas 
revelam dificuldades para transformar os gestos convencionados para o uso de símbolos 
abstratos (CAMBRUZZI, 2007); aqueles que demonstram habilidades manuais, memória e 
capacidade de representação são capazes de adquirir formas mais simbólicas (ROWLAND 
E STREMEL-CAMPBELL,1991). Os autores afirmam que o uso de gestos convencionais 
para as crianças que apresentam com dificuldades severas na visão, não é adequado. 
Sendo assim, nesta situação, devemos proporcionar formas de comunicação mais 
concretas para as mais complexas até atingirmos um nível de abstração.

Em relação à comunicação da pessoa com surdocegueira congênita podem ser 
realizadas de diferentes maneiras desde representações de objetos reais (uso pessoal 
e coletivo) à representação gráfica, que vai depender da visão funcional. Portanto, a 
finalidade é estabelecer à mudança do plano tridimensional para um plano bidimensional, 
ou seja, é uma linguagem mais concreta (objeto em si), para a representação através de 
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figuras, respectivamente, significando um nível mais simbólico. Portanto, há a mudança da 
representação do objeto (tridimensional) para uma representação bidimensional (figura) em 
que o surdocego congênito identifica e amplia o conhecimento.

Ao nos referirmos ao processo de aprendizagem nos remetemos a experiências 
passadas, é individual, que influenciam as aprendizagens futuras à medida que vão sendo 
construídas. Para tal são necessárias condições apropriadas para que o processo seja 
construído e efetivado,

Bock (1999), segundo os cognitivistas, a aprendizagem é um processo em que a 
organização das informações ocorre em uma estrutura cognitiva. A abordagem cognitivista 
retrata o processo de aprendizagem mecânica, em que não existe ou têm pouca relação 
com os conceitos estabelecidos, anteriormente e; a aprendizagem significativa, as ideias 
ou informações são processadas a partir das relações com os conceitos disponíveis na 
estrutura cognitiva (BOCK, 1999). 

No processo educativo, se faz necessário a presença de um mediador, para que 
os resultados sejam positivos já que a aprendizagem ocorre pela presença do outro e, 
que dá significado ao que está ao redor ao surdocego. Dessa maneira, gera motivação 
no sujeito que demonstrará interesse e emoção, pois suas necessidades e desejos para 
serem transformados (VYGOTSKY, 1991; BOCK,1999.), 

A atividade intelectual dar-se-á pela a apreensão de dados exteriores para à sua 
transformação (aspectos intrínsecos), pois cada indivíduo tem um ritmo, estilo e forma de 
aprender que o torna único e, as estratégias de ensino empregadas é que são diferentes. 
Assim como os mecanismos mentais, como se refere Vygotsky (1991) possibilita a 
construção de conceitos nas situações quotidianas, que estimulando o desenvolvimento 
humano (aprendizagem).

Em relação à pessoa com surdocegueira congênita há a necessidade de um 
ambiente organizado de tal forma que estabeleça as relações para a execução das tarefas 
para que as conexões sejam possíveis. O uso do calendário é imprescindível, porque 
ao organizar e, estabelecer as conexões entre o que não sabe, resulta em experiências 
satisfatórias; isso ocorre já que a pessoa fica motivada a interagir com a situação proposta 
e, torna-se consistente. À medida que os resultados são satisfatórios possibilita a previsão 
do que irá acontecer, pois para a pessoa surdocega a imprevisibilidade acarreta medo e 
bloqueio (BLAHA E MOSS,1977; CAMBRUZZI, 2007).

O mundo para a pessoa com surdocegueira não é consistente e, à medida que essa 
condição (inconsistência) é controlada, por sentir-se seguro, começa a agir no ambiente 
através das atividades de vida prática. Ao obter sucesso na diversidade de situações, pela 
aprendizagem, aumenta a probabilidade da pessoa com surdocegueira atingir níveis de 
aprendizado mais elevado (Cambruzzi, 2007).
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METODOLOGIA 
A pesquisa foi realizada no Estado de Santa Catarina, no município de Palhoça, na 

zona rural do da grande Florianópolis, com uma adolescente com surdocegueira congênita, 
decorrente da Rubéola Congênita, além de sua mãe. 

Foram empregados instrumentos como: a. entrevista inicial com o objetivo de 
identificar quais os anseios e as dificuldades no relacionamento com a adolescente 
surdocega; portanto para a escuta da família; e, c. observações ‘in loco’ em que foram 
empregados protocolos para verificar à comunicação da adolescente em relação a mãe e 
com o ambiente através de protocolos criados para o registro dos encontros.

A coleta de dados teve como suporte a entrevista inicial e as observações 
coletadas permitiram o ensino individualizado através da sistematização do ambiente de 
aprendizagem, ou seja, o local onde as experiências/atividades seriam executadas. Além 
disso, o conhecimento das dificuldades enfrentadas pela mãe no dia-a-dia possibilitou a 
intervenção de um programa com adolescente surdocega. O programa individualizado foi 
embasado no desejo de independência da filha adolescente e nas dificuldades apontadas 
pela mãe. 

Em relação a análise dos dados, após a coleta das informações e observações foi 
estabelecida um programa de intervenção com três atividades: Higiene pessoal, tomar café 
e lavar a louça. 

A implantação do programa para o desenvolvimento das atividades a adolescente 
apresentou resistência e demonstrava comportamentos irritadiços (andava de um lado a 
outro no local em que estava sendo realizada a implantação do programa, emitia ruídos 
em intensidades diferentes). A reação manifestada ocorreu devido ao fato de não executar 
nenhuma tarefa e, não ser ‘exigida’ a executar atividades de vida prática, ou seja, com a 
implantação das atividades houve quebra de comportamento apresentado. 

A primeira atividade consistia na higiene pessoal e, observou-se nos primeiros 
contatos, que a adolescente permanecia embaixo do chuveiro, mas não esboçava 
movimentos para abrir a torneira assim como para dar continuidade à atividade: a. lavar o 
cabelo (colocar xampu, massagear o couro cabeludo e lavá-lo para a retirada da espuma); 
b. realizar movimentos simples como friccionar o sabonete na esponja pelo corpo e, retirar 
a espuma do sabonete; c. fechar a torneira e enxugar-se. 

Nas primeiras vezes, anterior a atividade, à sequência do banho era apresentada 
a adolescente e, com o reconhecimento da sequência da atividade, a mãe dava-lhe a 
toalha, e a adolescente se dirigia ao banheiro indicando que havia compreendido, ou seja, 
a atividade era funcional. No início, a atividade, era demorada em função da necessidade 
de instruí-la a realizar a sequência da tarefa: abrir a torneira; pegar o sabonete e esponja, 
friccionar a esponja no corpo, retirada da espuma e enxugar-se. Em alguns momentos 
foram necessários ‘lembretes’ do que fazer, pois muitas vezes parava a tarefa esperando a 
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mãe realizar para ela, como anteriormente.
Com o término da atividade inicial (banho), a tarefa seguinte consistia em tomar café 

e lavar a louça. Nas observações iniciais, verificamos que se sentava à mesa e esperava 
que a mãe a arrumasse (xícara, prato para o pão, o pão). Percebe-se que quando o café 
demorava a ser colocado à mesa, se levantava, se aproximava do fogão emitindo sons 
e, retornava à mesa. Repetia esse comportamento de duas a três vezes enquanto a mãe 
passava o café, demonstrando irritação e alto nível de frustração.

A mãe foi orientada a colocar a mesa com a adolescente, levando-a até o armário 
para pegar a caneca, o pires e o prato para colocar o pão. A mãe empregava sinais icônicos 
e utilizava o dedo indicador em sua direção ao armário; mesclava o gesto icônico e o 
estabelecido pela língua brasileira de sinais na comunicação. Em outros momentos, ao 
contrário, reproduzia a língua de sinais e, posteriormente, o gesto icônico, para caracterizar 
as partes da atividade indicando que havia uma relação entre elas (significado-significante). 

Na mesma atividade foi acrescentado: o pegar a manteiga e a geléia na geladeira. 
Para tal, a mãe se comunicava apontado o dedo em direção à geladeira e, a adolescente, 
se deslocava. A mãe ajudou a abri-la e, a adolescente surdocega localizou a geleia, a 
margarina nas prateleiras e, após fechar a geladeira, as transportou até a mesa. A partir 
do momento que a adolescente estabeleceu as sequências das atividades e efetivou a 
aprendizagem, respondia as indicações da mãe e, posteriormente, sem indicação alguma 
(preparar a mesa para o café). 

Foram organizadas as etapas da tarefa seguinte – lavar a louça – e, a adolescente 
compreendeu a tarefa após guardar a manteiga e a geléia na geladeira, a retirada da louça 
usada no café levando-as a pia e, lavando-as. 

A adolescente sorria, enquanto colocava o sabão líquido na esponja, demonstrando 
satisfação (inferência e, permanecia realizando – as por longo tempo. Como se ‘perdia’ na 
execução da tarefa havia a necessidade da intervenção da mãe, que a instruía através de 
gesto indicativo para ‘acabar’, ser ‘mais rápida’, usando a língua de sinais brasileira para 
as depositar no escorredor e, posteriormente, enxugá-las.

Durante os encontros foram mantidos apoios sistemáticos de como estabelecer 
a comunicação na Língua de Sinais Brasileira (Libras) no período em que transcorreu a 
pesquisa, em ambiente familiar. Os apoios foram importantes para que a mãe estabelecesse 
uma comunicação adequada e, de utilizá-la no dia a dia, de maneira a transformá-las em 
práticas habituais com a adolescente com surdocegueira. 

Foram construídos recursos de apoio como: i. objetos de referência para 
caracterizar e organizar as atividades cotidianas (higiene pessoal, café, lavar a louça) a 
serem executadas; ii. a atividade foi dividida para que fosse estabelecida a fixação da 
sequência; iii. cadernos com as atividades em sequência com figuras da internet, figuras 
de propagandas em revistas, folhetos de supermercado, software com figuras, referentes 
as atividades desenvolvidas e afins; e, iv. o Dicionário de Língua de Sinais para que a mãe 
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recebesse suporte.
O emprego do dicionário editado pela Fundação Catarinense de Educação Especial-

FCEE (2004) teve como objetivo dar suporte na capacitação da mãe na Língua Brasileira 
de Sinais - Libras, para estabelecer comunicação com a adolescente surdocega. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nos primeiros contatos, foram observadas reações desfavoráveis diante das 

modificações propostas pela atividade, desencadeado pela quebra da zona de conforto, 
ou seja, modificações importantes na sua rotina. Responde às mudanças na rotina com 
vocalizações, visto que causava efeito no Outro (a mãe) e, que podem ser consideradas 
intencionais. As reações emocionais (vocalizações e movimentos corporais) podem indicar 
também desconforto, angústia e, protesto ou uma forma de solicitar algo (ROWLAND; 
STREMEL-CAMPBEL, 1991); quando a comunicação era interpretada pela mãe os 
comportamentos diminuíam ou cessavam, conforme a rapidez da resposta.

Em relação à aquisição de competências, de experiências significativas, no ambiente 
natural, se transformaram em aprendizagem e generalizadas no ambiente da instituição. 
Assim que, a adolescente com surdocegueira estabeleceu o programa, e, as informações 
dos resultados obtidos na intervenção foram repassadas para a mãe. As professoras 
relatam, que na instituição, começou a lavar a louça, enxugá-la e guardá-la no armário, o 
que significa dizer que transferiu as aprendizagens ocorridas em ambiente natural (casa) 
para o institucional. 

Na comunicação percebe-se que, a adolescente surdocega, estabeleceu o 
significado expressivo de alguns sinais (Libras) assim como gestos icônicos. Contudo, 
não o faz espontaneamente e, os sinais que tenta imitar não estavam de acordo com os 
parâmetros da Libras, mas que foram significadas pela mãe. 

As sequências das atividades propostas pelo programa de aprendizagem de vida 
prática estavam em consonância com os desejos da mãe, que foram realizadas pela 
adolescente surdocega em ambiente natural. O maior desafio foi e será a comunicação 
estabelecida, assim como, a manutenção das aprendizagens para o entendimento e a 
execução das atividades. 

Com a comunicação estabelecida (mãe e adolescente surdocega) e a manutenção 
das aprendizagens resultam em mudanças no dia a dia, evitando ruídos de comunicação, 
pois podem ocasionar stress na relação entre as duas. Para que não ocorram é necessário 
fortalecer a família, na figura da mãe, através de apoio profissional diante de situações 
desafiantes para ambas e, posteriormente, para os irmãos.

CONCLUSÃO
Os procedimentos e o emprego de diferentes materiais na organização do 
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calendário para a execução das atividades de vida prática, ou seja, as rotinas propiciaram a 
aprendizagem: i. higiene pessoal (banho) de forma mais autônoma, ainda com supervisão 
para não se ‘perder” na atividade; ii. organização da mesa (tomar café); e, iii. lavar a louça; 
que demonstrava prazer ao realizá-las.   

 O sucesso das aquisições foi alcançado por meio da interiorização das sequências 
das atividades, do ambiente organizado com a utilização do calendário que lhe proporcionou 
segurança, previsibilidade do que iria acontecer. Este fato estabeleceu o início de 
comunicação entre mãe e adolescente surdocega, ou seja, a mãe compreendia as demandas 
que a adolescente demonstrava e, a adolescente surdocega, identificava a mensagem 
emitida. Como consequência dessa relação de comunicação, os comportamentos iniciais 
(vocalizações, movimentos de um lado para outro) foram desaparecendo à medida que o 
ambiente era dominado pela adolescente. 

Percebe-se apesar dos progressos evidentes que há a necessidade de serem 
mantidas as rotinas e a comunicação para evitar os ruídos e pontos de tensão que surgiam 
quando a comunicação não era compreendida tanto pela adolescente em relação à mãe e 
da mãe em relação à adolescente. 
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